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O « Diario do governo » de 20 con- 
tem : 

— Um decreto promovendo Manoel 
Monteiro do  Bacros , a oficial de se- 
gunda clusse da administração geral dos 
correius. 

— Quiro promovendo Agostinho Fre- 
erico da Silva Gomes, a oflicial de 
terceira. classe da mesma aministração. 

— E outro promovendo Joaquim da 
Silva Coutinho, efivetivo da mesma re- 
partição. 


O « Diario do Governo» de 21, 
alem do docamento a que se refere 
nossa correspondente; contem: 

— Um decreto apresentando 0 pres 
bylero, dcario Sebustião da Silva, na 
wgreja de Santa Maria Magdalena de Lis- 
boa. 


— Outro apresentando o presbytera 
Henrique Daniel Saraiva da guerra na 
egreja de S. Miguel de Alfima da mes- 
ma cido. 

— E uma portaria rec ammendando 
ao governador geral dAngi que pro- 
mova por todos os meios am sem alcan= 
ce a cultura e fabric 

mesma proviucia, 


eee 


FEIRA DE VIZEU. 


Segundo uma nota estatistica 
publicada: pelo «Diario do Governo» 
acerca du feira de S, Matheus, que 
no mez de Setembro Leve lugar em 
Vizeu os valores que concorreram 
aquela feira são calenlados em rs. 
888:8665800, e os valores vendidos 


ção do tabaco nal, 


pitos. finos casimira.. 110:0008000 30:0008000 


Seda.fiada em obra 12:0005000 — 1:U003000 
Louça e vidrvs. 1 
Lonça grossa nacional 50080N0 S00g000 
iança e porcellana..  GOMBM0D  40OgONO 
Dita dita estrangeira. 1:0008000) — TOOBUDO 
Vidros e crystaes na- 
“cionnes 3008000 2008000 
Ditos ditos estrang y 
TOS. ve 200000 1508000 


Quinquilherias, e in- 
dustrias diversas. 


20:0008000  2:0008000 
BES:EOGJA0O. 469:3208800 


— ame — 


DOS PAPEIS QUE SUPPREM A MOEDA. 


Su um proprivtario que reside ma 
Estremadura liver no Minho terras de 
pão, e se mandando vender à dinheiro 
o seu genero para evilar as despezas da 
conducção. d'elle , quizer alem disso evi 
tar o risco do transporte, e poupar o 
premio do seguro do dinheiro. como o 
hade consegatr ? Obtendo do comprador, 
em lugar de dinheiro, um escripto legal, 
uma letra, em que elle incunba a al- 
gum individno da terra onde o proprie- 
inrio reside de pagar a este, ou á sum 
ordem, á vista, OU 4 prazo certo, a 
quantia de que lhe (de devedor. — Que 
grandos remessas de, dinheiro em musda 
imetallica, e gostos não poupa. este melo 
adoptado nas innumeraveis Lransacções 
em que pode empregar-se de lerra à ler 
ra, de provincia a provincia, e de paiz 
a paiz? “fa 
As letras de cambio tem de ordinario 
um vencimunto designado dentro do qual o 
individuo sobre quem ellas são sacadas 
isto é, à quem incumbe O seu piaa- 
mento, as deve pagar. Mas 0 portador 
da letra; isto é, O eredor que a rece- 
be em lugar de dinheiro, muitas vezes 
precisa realisar a importancia «Vela antes 


em 469:3268800. Os valores con- 
correntes e vendidos são distribuidos 
do modo seguinte : 


CONOR 
Gado 
Asinino 20Ngano — 15NgaNO 
Cavallar 10:000800O — 4:0008000 
Muar .. 20:0008000 10.0005 000 


Vaccum . = 150000000: 100:09053009 
Fractas. 


Ameixa seven 


308000 308000 


Amendos em noto. RODO SUDO 

Pêra seee: SUDO A5Ug000 
Liquidos. 

Agontdente de vinho. T6gS00 768800 

Azeite, 4808000 1808000 


Vinho tinto ordinário, 5:000g000 4:BOUGU00 


do seu vencunento, quando ella não: é 
para pagar d vista, e nesse caso 0 que 
faz? vai a um cambista, ou à um ban- 
co de desconto, se o ha, para que lha 
rebata. Ora ou o combista ou 0 banco 
adiantam ao portador daletra não a som- 
ma total que ella represento; mas essa 
soma menos uma parte della com que 
ficam em compensação do adiantamento 
que fazem; e essa parte a que se chama 
rebate, é maior ou menor segando 
o espaço de lempo que ainda cho de 
deecorcer= até o vencimento dai lutra, 
«e segundo 2 maior Ou menor probabili- 
dade do seu pagamento: uma, vez ven- 
cida. 

Quando eu compro em Lisboa uma 
letra sobre Londres pago a em morda 


Metaes. portugueza, segundo O costume; tendo: 
Cobre....... 2.0008000 6OgODO | ds ante-mão convencionando o numero 
Perto em tiro E DA O de crusados novos, ou reis que hei de 
Ouro em obra. UgOUO  15:0008000] q s a ERR EL 
ERR 8:600gUUO OURUDO dar Ee sado Rr tê o, dus per 
Despojos de aninins. o o ão 
Courame curtido c++ 42:000g000:-35:0008000 [Cr E SUECA MD; PE Ee 

Antigos diversos. a letra se ha-de vencer, e pela miaior 
rtigos diversos. sngioo sog0o ou menor importancia e aluencia que 
g Bug000 S0S000 houver du letras sbre a praça de Lon- 


Tecidos de lã e seda, 
linho e algodão. 


estampado 


Igoda 


(ehitas).. 80:000900  20:0008000 
Linho em 

geirols.eemvacroro 36008000 3.6008000 
pito en obra nacional 2:0008000  2:0008U00 


Panos grossos uacio- 
nães .. 290:0008000 220:0008000 


MM 


dres, comparada com a que houver de 
Londres sobre Lisboa. Se os saques da 
praça de Lisboa sobre a de Lonilres 
são pur menures quantias que Os de Lon- 
dres sobre Lisboa — isto é se A pri- 
meira deve ais à Londres do que Lon 
deus lhe deve, o cambio em relação a 
Londres é favoravel, as letras saccadas 
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pela primeira sobre a segunda praça va- 
tem menos dinheivo em moeda ingleza 
do que aquela que representam ou cus- 
tara em moeda portugueza, “e por is- 
so e segundo a maior Du «menor procu 
cura ganharam un premio, os saques 
reciprocos de mnbas as praças são. por 
iguses quantias isto é, se as duas pra- 
ças são mutuamente credoras e devedo 
ras de somas iguaes, em tal caso dar- 
se-hão em Lisboa por cada soberano tan 
tos erusados novos, tanta prata fina 
quanta precisamente se contiver em um 
soberano; e em Londres dar-se-bão ou 
por cada erusado novo tantos chelins, ou 
por cada peça de 78500 vs tantos so- 
beranos on ebelins quanta fora quant- 
dade de prata fina que se contenha num 
crusado novo, e de prata ou oiro fino 
que se contenha n'úma peca de 79500 
rs. Só dada esta iguallade é que o com- 
bio pode estar ao pur. — Quando os 
saques de Lisboa sobre Londres forem 
maiures que os de Lundres sobre Lisboa 
e cala crusado novo valer em Lisbon 
mais do que uma igual quantidade de 
prata fins em chelins, ou uma peça de 
vuro tambem valer muis na sua propor- 
qão ou com chelins, ou com soberanos, 
nessa caso o cambio será desfavoravel a 
Londres. 


Eisaqui o que é 0 curso do cam- 
bio; variadissimo sim, mas não arbitra- 
rio. Do mesmo mudo que todas as ou- 
tras mercadorias tem um preço que em 
alma analise é regulado pela proporção 
em que cala uma dellas é oferecida no 
mercado com aqnella em que é procura- 
da pelos compradores ; assim tambem a 
mercadoria letra de cambio tem o seu 
preço, que é o curso do cambio, e es- 
te preço é regulado pela mesma prepos- 
ção que o das outras meremlúrias. 


As motas de banco são ontro meio de 
supprir a moeda metálica. Diflurem das 
letras de cambio em que estas, pela maior 
parte, são pagas a prazo, é as notas são 
pagas logo que o portador ns apresenta. 
Mas assim como um indivíduo quando 
sacea sobre outro uma letra por certa 
quantia, é porque ou O saccado ha de- 
vo, ou o saccador tem meios e tenção 
de Ilha pagar ou em generos ou em dic 
dinheiro ; assim tambem quando um ban 
co emilte uma porção de notas, é por 
que tem fandos suflicientes para satisfa- 
velas, logo que las appresentem para 
ser trocadas em moeda metallica. 
Estes fundos costumam ser parte em 
dinheiro corrente, parte em oiro e prata 
em barra, parte em joins (se o banco 
empresta dinheiro sobre ellas) e parte em 
letras de cambio (se as desconta).  En- 
tretanto como é quasi impossivel que as 
notas se apresentem todas a um lempo 
para ser realisadas em metal, os bancos 
se abalançam a emitlil as até uma soma 
muito superior ds sommas pecuniarias e 
valores depositados em seus cufres, pois 
se estes representassem um valor igual 
au das notas emitidas, nada se ganha 
ria na emissão, antes pelo contrario se 
perderiam os gastos feitos no fabrico das 
mesmas notas, e as despezas indispensa 
veis da contnbilidade do banco, livros, 
empregados, renda de casas, ele. 

As vantagens dus Bancos onsistem 
vrdinariamente em supprir com notas uma 
parte das moedas melulicas necessarios à 
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equivalentes a usso parte. 


cirentação, foreando assim a desprza de 
comprar os barras e cunhar as sommnas 
Se o dinheiro 


lação. k k 
Diferente das letras de cambio, das. 


metalico existente ao tempo da emissão 
das notas é quanto basta para O giro 
commercial do paiz, as notas emittidas 
posto que nau venham augmentar o va- 
lor total das moxdas, mas só O seu nu- 
mero, segundo a doutrina exposta no cap. 
13.º toruam disponivel para exportação à 
quantio metalica equivalentes a ellas, + 
as mercadorias importadas em lroca dessa 


notas de banco, e dos titulos de divida 
publica o papel-moeda nãn é como alles 
o signal de um valor monetario, 
dente do credito que esse signal merece, | 
à da probabilidade que hade realisals 
6 a propria moeda. authorisada, pelo si 
berano; se bem que o seu valor, co! 
todos os valores, não é pelas leis, mas é 


depen- 


i 
ey 
o 


queza nacional. 


ciroulantes necessari 


ção, e Daralear os prodneios. 


placulo 


dores. 
a experiencia mostra que as requi 


quelles mesmos capitaes. 


uma quantia qualquer. 


quantia constituem om accrescimo 4 ri- 
D'esta modo as notas 
poem augmentar a somma dos capilaos 
ao intretenimento 
da industria e commercio ; augmentando 
os capilaes, augmentando a sua vfferta 
podem na mesma razão attenuar a taixa 
do juro; e attenvando a taixa do juro 
facilitar us emprezas, favorecer à produe- 


Os Bancos descontando letras habi- 
litamm os portadores para emprebender des- 
de logo operações lucrosas, que aliás só 
poderiam começar quando as mesmas le- 
iras so vencessem; e servindo de rece- 
aos fundos das estações publicas, 
e 45 reserva dos negociantes, isto é — 
áquella somma que ellas deixam de pôr 
em cirenlação pela julgarem precisa para 
fazer face a desprzas imprevistas, ficam 
aptos para melter em actividade a maior 
parte d'esses capitaes depositados, que 
dantes jaziam nos cofres de seus possui 
Dissemos a maior parte, porque 
ções 
dos possuidores não são lão avultadas . 
nem tão repetidas que não permiltam ao 
Banco ter empregada uma boa porção d'a 


Além d'estes à que chamam «Bancos 
de circulação» ha outros chamados de «de 
posito» em que cada negociante deposita 
Abre-se cunta au 
deponente, credita se-lho a quantia depo- 
sitada, e quando elle quer fazer um pa 
gauento a outro negociante que tambem 
tenha deposito no mesmo Banco, não ba 
mais do que no livro respectivo transfe 


pela estimação geral que é fixado. 

O papel-moeda não requer como as 
notas de banco um fundo de moeda, nte- 
tallica que lhe sirva de penhor, e por- 
tanto póde, substituindo inteiramente o 
serviço dos metaes em todas as transac- 
vões, dispensal os para diferentes usos, 
o assim offerecer vantagens superiores s 
das notas. Mas em quanto a supera un - 
dancia da imveda metallica se corrige fá- 
cilmente fundindoa, logo que o seu va E 
lor desce abaixo do valor do metal em 
barra, segundo fica exposto no cap. alii 
a superabundancia do papel-moeda, rox 
sultado quasi inevitavel da cobiça e es- 
pirito dissipador dos governos, não ad- 
mitte semelhante correclivo e traz com- 
sigo Lodos os inconvenientes d'uma moeda 
degradada ; acerescendo ainda a tamanho 
mal a felicidade funesta que ha om fal- 
sificar esta mesma mueda. Em fim o pa- 
pel-moeda, segundo a observação do re- 
latório do decreto que o declara extincto 
em Portugal, causa sempre inevitável. 
prejuizo é nação onde é permitlida a 
sun emissão nas transacções de commer=. 
cio entre esta e as praças estrangoiras 
porque os negociantes d'estas quando re- 
cebem ou ajustam receber papel em 
saldo de contas com ns negociantes da 
nação onde gira tal mneda, incertos do 
agio ou desconto que elle terá, seguram. 
se sempre do risco da perda, acceilan- 
do-o num valor muito distante do mé-. 
tal correspondente. O sur. Ferreira Bor- 
ges (1), sujeitando esta materia à uma 
analyse escrupulosa e sagaz, nota com 
razão « que ainda que nas convenções 
celebradas durante a baixa do papel um 
dos contrahentes ganhe o que o outro 


rir a credito deste ultimo a importancia 
da divida que se lhe pretendo pagar. Deste 
modo poupa-se o Lempo consideravel que 
levam os pagamentos feitos em dinheiro 
corrente, e evilam-se O extravio, & 0s es- 
tragos de Irieção e cerceio, a que & Moe- 
da posta em circulação está sujeita. — An- 
tes «da invenção dos Bancos de deposito 
havia os encontros, que se realisavam na 
seguinte bypothese : — Quando Antonio 
dovia a Francisco um conto de réis, e 
Francisco devia a Juão esta mesma quan 
tia, se João era devedor a Antonio duma 
igual quantia; entendendo-se estes tres 
imdividuos, ficavam saldadas as suas con 
tas, sem necessidade de efltituar paga- 
mento. 


perde, aconte 


quanto o out 
seus reditos, € 


que, 


ce muilas vezes que o in= 
ilividuo- lesado perde o seu capital, 
ro conta seus ganhos entro 
dissipa o que o primeiro 
teria economisado, » Se a isto nos 6 
lícito acerescentar alguma coisa diremos 
a depreciação do papel moedá é 
as alternativas do 
comparar áquelle estado vago, 
lamentavel que apresentaria a fortuna, À 
industria, e produeção d'um paiz onde 
os pêsos e as medidas sofiressem altera- 
ções frequentes é imprevistas. À 
Terminaremos este capitulo repetindo 
uma proposição fecunda em consequen - 
cias e por varias vezes ennunciada n'esta 


er 


seu, agio se podem 
incerto, & 


res 
siveis 


em pagamentos 


uma vez que a vontade 


UMa HEROINA PRETA. 


Em Porto-Rico havia um mulato acti- 
vo, honrado e amtellligente , que pelo 
Commercio conseguira. crear-se uma po 


sição independente é commoda : Chama- 
va-se Seplino. ) 

Gozado: da estima de seus conci- 
dadãos, estava em vesporas de ser in- 
vestido de funcções publicas, quando 
repentinamente [oi chamado o casa do 
presidente da audiencia real, que cem 
pesar lhe declarou que Um to Rami 
rez, plantador do Sui da ilba, o recla- 


mava judicialmente como seu escravo. . 
E o plantador Linha razão + Sepli- 
mo, sendo pequeno, fúgio da planto- 


A hora da audiencia chegou. To- 
da a cidade, ou antes toda a ilha se 
interessou nesta palpitante questão. Se- 
ptimo tinha por sia gente livre, sem 


excepção de côr — Mesmo os brancos, 
movidos pela compaisão se separaram 


do homem da sun casta, OU implacavel 
Ramire 

Uma imensa multidão envadia à 
sala da junta, à trasbordasa em de re- 
dor. — O auulato entra livre -— Salirá 
esuravo? * Ramirez veclama q seu escra- 
vo. — Seplimo nega a identidade, di- 
zendo que não, linha nem tese nunca 


senhor; e que entrara na vida livre como 
o primeiro ar que aspirara. O auditorio 
applaudio a sua indignação e a sua Gnra- 
gem... Então Ramirez levantando-se dis 

tribunal o adiamento da 


«ão para se estapar a um castigo brutal 
de Chombre maior (matoral), rufu- 
ginnlo-se no Norte, Grestei « 
e chegou a ser o homem que indicamos. 
Sabendo da tecrivel descuberta do 
seu antigo senhor, que elle julgava mor- 
to, 0 desgraçado mulato exclamou . €90- 
tes auil vezes 0 morto do que a perda 


de tudo o que tenho alcançado!» Po- 
Ram 
ão 


rem o luta devia sor terrivel so 
ez linha apresentado a sua reclamaç 
unta suprema. 4 
que era nuister contrariar 


perante à 
Era ali 


trabalhou 


se: «Peço 20 

questão por oito dias; e eu me com- 

prometo à apres utsr uma prova que 
1me rou- 


não contestará o impostor que 


pobre homem, tão cruelmente ameaçado 
na conquista que fizera, á custa do seu 
trabalho, uma posição social, da con- 
sideração publica, e de uma pequena 
fortuna. 

Os oito dias passaram. 
audiencia. A multidão eslava anciosa. 


Ramirez, ou tornar para à plantação 
do Sul, o ser | cado entre os escravos , 
ue meio nús, debaixo da ardencia do 


sól, cultivam 0 tabaco, à cunno, € O milho. 


O terrivel plantador do Sul não faltou. 
« Eis a testimunha , 


Abro-se a 


exclamou elle, que 
| dirá se esto mulato é ou não meu escravo. 


Por uma porta que se abrio foi en- 


troduzida a testumunha de Ramirez. Era 
uma velha negra, que à made e Os 


suffrimentos fizeram curcovoda. A negra 
combalesva, O susto paralisava-lhe as 
forças que podera conservar. » Minha 
mãe | exclamou Septimo. Reconhece-lo 7 
disso o plantador à pobre velha, que 
se esforçava para levantar à cabeça, é 
que nesse lempo deixou perceber um 
estremecimento por baixo dos farrapos 
que a cobriam — Folat E Falar! ropeticam 
us juizes. » 
à multidão estava oprimida de ancie- 
| dade; o silencio, que tim momento reinara 
era assustador. À velha negra encarou fria- 
mente o «mulato, e depois voltando-se va 
garosamente para O capitav general, disse . 
& sim é verdade quo tive um filho. Sim 
é verdade que elle fogio da idade de dez 
aunos ... mos tambem é verdade que 
elle morreu afogado aos 25 anos no 
c é pois este 


ba a sua pessoa. » pégo do S. João -. ... não 
O aditamento foi concedido, e lo- uulato » p 
dos se retiraram reciosos pela sorte do Um sussurro enorme, extridente , 


ousado rezistir 
duvida. lhe 


bre mulher , 


o ter 


ordens, que sem 


com 


lato, que 
curícias, 


se perdia 
Suis livre. 


bilidade. 


rado, como Maria 
quando o desceram 
cruz, infame. 
tos «lluvios , unia 
outra alma, 


pelos olhus, se 
como por vma 


travel ás vistas da multidão. 
pada , 
4r de uma estupida indiferença. 


pretorio , 
Juziam Seplino 


uma respiração do mil peitos oprimidos 
que se dilatmm em unissono + numa al- 
iuosphera alegria, soou depois destas 
consoladoras palavras. Septimo , enter- 
necido, fora de st, esquecendo tado , 
corre para a velha negra , abraça-a, € 
a cobro de lagrimas. « Bem vedes que 
elle proprio se trahio | exclamou Ramirez 
victorioso. Não, disse O presidente da 
audiencia real. elle ogradeco a gssa po- 


lha escrava para 8 habitação 
vegetava, já 


Um babitante da cidade dirigio-se a el- 
lo para saber o que elle queria d'aquel 
e disse a Ra- 
mirez: « Vendei-me essa pobre velha. 
Vende-la ! exclamou o plantador : não 8 
daria agora por uma carregação inteiro 


le velho e inutil corpo; 


de valentes congos. 


Chegando 9 casa ; mandou que ap- " 


afóra as letras de cambio, e as no 
tas de banco ha os titulos de divida pu” 
blica, que são os escriptos de obrigação 
que o governo entrega aos seus credu- 
Estes escriptos de ordinario admis- 
feitos ao estado 
não o-são em pagamentos particulares, 
dos credores 
lhes resista; mas podem ser negociados 
do mesmo modo que as letras de cam- 
bio com um desconto proporcional á sol- 
vabilidade do governo, é natureza do ti- 
tulo descontado, e à quantidade d'essa 0S-| sem diminuição 


Ella olhava para o seu filho ado- 
oltava para Jesus, 
ensanguentado da 


Toda a sua alma despedida em san- 


misteriosa 
o divina electricidade, e ficava impene- 


Para a gente curiosamente ali agru- 
o corpo da velha negrã tinha O 


O plantador furiozo a arrancou do 
em quanto levantavam e con- 
Ramirez condusia a ve- 
onde ella 
quasi sem forma humana. |facto na sua 


abra. 

Cada paiz realisa um. certo consumo 
annual improduetivo é reproduétivo (2). 
Para se poder realisar este consumo re- 
quer-se uma certa quantidade de produ- 
cos, e para so criarem os productos 
uma certa quantidade de serviços pro= 


(1) «Instituições d'Econothia Politica» no 
capítulo do papei-moeda- 

(2) O consumo «improduetivo» destrur o 
valor do objecto consumido, é o «reprodu- 
ctivo» limila-se a dar nova fórma ao objecto 
do valor primitivo. 
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ás plicassem á negra à tortura da corda e 
destes , ra 
trazendo-a aqui... Retiraivos Septimo, 
disse o presidente imperiosamente 30 mb 
imprudentes 
Porem Septimo des- 
maiara aos pós da negra, que nem um 
momento: Lrubira D sua apparente tmmno- 


do bambú. 

« Septimo é teu filho? dizia o se- 
nhor á sua victima — Não, — respondia 
estas 

Mais uma volta, ordenou Ramirez. 
«teu filho? Não | sempre não ! » Eá 
quinta volta a negra agonisava. E” teu 
filho? Não!» Foi a sua ultimá pala- 
vra e o seu ultimo suspiro. 


Elogism-=se heroicos passamentos On- 
de um heroísmo que igualo o da mor- 
te da pubre negra ? 

Logo que o capitão general teva 
a | conhecimento do barbaro peocedimento 
do plantador Ramirez, mandou 0 pren- 
der, sendo condemnado a dous annos 
de prisão, Actualmente está cumprindo 
a sentença. 

Em quanto a Sptimo conseguio achar 
n cadaver de sua sublime mãe, e man= 
dou erigir-lho um tumulo de marmore 
n'um bosque de palmeiras que lhe per- 
lence. 

O plantador ci nstando-lhe este novo 
prisão, bradou, sempre 
furiozo: — é mais uma provo! » 

Mas ningoem foz caso do que ella 
diz. 


» 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ductivos. Ora, tudo isto se reduz a tro- 
cas, e as trocas reduzem-se a compras e 
vendas. E 

Mas sendo -o dinheiro o agente das 
compras e vendas, segne-se que a pre- 
aisão que um peiz tem de dinheiro se 
regula pelo numero e importancia destas 
-—- nem mais, nem menos. Se um paiz 
precisa de 30 milhões para o giro an- 
nual das suas compras e vendas, e se 
acha ler 60, o que suecede? os 60 mi- 
lhões valem 30; os objectos que d'an- 
tes se compravam e vendiam por 2 com- 
pram-se e vendem-se por 4; a massa 
monetaria deprecia-se, o se é metallica 
quando chega a valer menos do que re- 
duzida a barra, funde-se ou exporta-so 
até que não havendo mais que os 30 
milhões necessarios o seu antigo valor 
monetario se restabeleça. Mas se o di- 
nbeiro é em papel, o que succede? de- 
precia-se sem poder recuperar o seu va- 
lor senão pela reducção das unidades 
monetarias até pôl-as proporcionaes ás 
necessidades do giro annual. Por tanto 
se é certo que o dinheiro de que um 
paiz carece se regula pelo numero e im- 
portancia das suas transacções, é egual- 
mente certo que o valor total desse di- 
nheiro se mede não pela sua massa mo- 
nelaria, mas pelo numero e importancia 
dessas mesmas transacções, 

Outra observação convem que fique 
aqui lançada. Eu dou a um cabellei- 
reiro dois vintens por me cortar e frisar 
o cabello, este vae com elles ao padeiro 
comprar pão, o padeiro gasta-os em man- 
teiga e assucar, o mercieiro que vendeu 
a manteiga e o assucar yae empregal-os 
em carne, o carniceiro emprega-os em 
fruta e horlaliça, a vendedeira de fruta 
e horlaliça compra com elles uma franga, 
a galinheira que lh'á vendeu uma lebre, 
o caçador que vendeu a lebre um” lenço 
d'assuar, o fanqueiro que vendeu o lenço 
paga com os doze vintens um frete a dois 
galegos, e os duis galegos vão gaslal-os 
parte em vinho e peixe frito em mma ta- 
verna, parte em provisões; e tudo isto 
no mesmo dia. 

Sommando o valor pecuniario destes 
diferentes productos importa a somma 
em meia moeda, ou dez vezes doze yin- 
tens; e entretanto todos elles foram com- 
prados com os mesmos doze vintens. E 
que se infere d'nqui ? que não era pre- 
eisa meia, moeda para se efeitnarem dez 
compras e vendas de productos impor- 
tantes em meia moeda, pois qne com a 
decima parte dessa importancia se: reali- 
saram dez transacções differentes. Sup- 
ponbamos agora que com um crusado 
novo se realisayam metade dessas trans- 
seções importantes n'um quartinho, o que 
se infore d'aqui? que os doze vintens 
foram no primeiro caso um agente duas 
vezes mais util que o crusado novo o seria 
“no segundo, e que « um paiz interessa 
menos na quantidade do seu dinheiro, 
do que na celeridade da circulação desse 
mesmo dinheiro. » Ora bem se vê que 
é da circulação industrial que aqui tra- 
tamos, e não do movimento mechanieo e 
improductivo com que os doze vintens, 
que fizeram as vezes de meia moeda 
poderiam n'uma banca de jogo girar ra 
pidamente por dez mãos diferentes. 

Esta observação é applicavel assim á 
moeda metallica, como a todos os seus 
substitutos. (Rev. Univ. Lisb.) 


————. 
CRISE FINANCEIRA NA EUROPA. 


Da crise financeira na Europa te- 
Mos hoje a referir nolicias de bas- 
tante importancia. 

O banco de Glasgow — «Western 

Bank of Scotland» — suspendeu os 
Seus pagamentos com um passivo 
avaliado em 150,000;000 de francos. 
O banco de Liverpool, que tinha 
tambem. suspendido os seus pagamen- 
tos, vê-se na necessidade de proce- 
der á sua liquidação. Assim o par- 
ticipam de Londres. 
Na capital ingleza tinha quebra- 
do a firma de MM. Bennoch Twen- 
tyman é Rigg, grande casa empenha- 
da no commercio das sêdas com uma 
sucursal, em Manchester, e cuja que- 
bra arrasta a de mais quatro ou cin- 
co casas, que com ella mantem ne- 
gociações, sy 

MM. Broadway & Barclay de Lon- 
dres, tinham importantes relações nas 
Indias, egualmente suspenderam os 
seus pagamentos. Alem [disto annun- 
cia-se em Liverpool a quebra de MM. 
Hodge & Williamson" arrastados pela 
de William Hodge-& €.º de New-York. 

| Segundo participam de Londres, 
em Glasgow os obreiros quizeram ata- 
car os bancos e foi necessario guar- 
dal-os por fortes destacamentos de 
tropas para pôl-os ao abrigo d'um 
saque. Na Escocia reinava um im- 
Menso panico. Para o attenuar ti- 
nham sido enviadas para alli 800,000 
libras. 

O governo francez publicou dous 
decretos, um declarando livre a ex- 
Porlação dos cereaes e demais subs- 
tancias farinaceas, e outro derro- 
gando a prohibição que desde 26 


de Outubro de 1854 pesava sobre a 
distilação desses mesmos artigos. 
Informações particulares de Ber- 
lin dizem, que na Prussia, ainda que 
o banco elevou a taxa do seu des- 
conto a 71!/, por cento, a situação 
financeira é satisfactoria. O nume- 
rario não falta nem ao banco nem 
ao commercio. A elevação da taxa 
do desconto teve por fim evitar a 
exportação das especies metalicas. 
Participam de Constantinopla que 
a alfandega turca vai augmentar 10 
por cento os direitos sobre as mer- 
cadorias; mas que os consules es- 
trangeiros protestaram contra esta 
medida. 


INTERIOR. 


LISBOA 21 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Não escrevemos hontem, porque nos 
foi absolutamente impossivel faze-lo; mas 
vamos agora reparar a nossa falta. 
Está oficialmente confirmada a no- 
tícia, que demos, de que era chamado 
a desempenhar a elevada missão de pa- 
triarcha de Lisboa o snr. arcebispo — 
bispo de Coimbra, D. Manuel Bento Ro- 
drigues. O competente decreto é pu- 
blicado no «Diario» de hoje. Cremos 
que a eleição deste illustre prelado para 
tão alto miuisterio será bem acolhida, 
porque temos ouvido a pessonsíde muita 
circumspeeção lazer elogios ao seu dis- 
lincto caracter, illostração e virtudes, 

Nestes dois ultimos dias tem-se tra 
ctado com: mais algum empenho da ques- 
tão da eleição municipal, qua deye ler 
lugar amanhã. Comiudo não “se conta 
nem se deve contar que o terreno seja 
muito disputado pelos motivos que já 
temos apontado inde numero de 
pessoas que podiam influir a favor deste 
ou daquelle nome estão fóra da cidade, 
e de corto que não veem aqui amanha 
por causa desta questão, quo é real- 
mente da maior importancia, mas que 
desta vez será quasi abandonada ou de- 
cidida por um limitadissimo numero de 
votos. 

Teem-se reunido alguns eleitores 
para accordarem sobre o assumpto, mas 
ponderando o presente estado de coisas, 
tem resolvido votar nas mesmas pessoas 
que compoem a aclual camara. Pelo 
menos nos bairros do Kocio, Alcantara 
e Alfama foi esta a deliberação adopta 
la. Os eleitores que se acham em Lis- 
boa limitam-se assim a exercer o seu 
direito constitucional, reservando para 
melhor conjunclura toda a inicialiva na 
questão municipal. 

Em presença disto, se effectivamen- 

te concorrer á urna o numero de vo- 
tantes necessario para a legalidade da 
eleição, do que ainda duvidamos, o re 
sultado será ser reeleita loda a actua) 
vereação, lalvez com excepção d'um uni- 
cu dos seus membros. 
Os ultimos boletins sanitários não 
apresentam um resultado alterrador, mas 
lambem nos não dão indicações de que 
a epidemia declina progressivamente, Os 
leitores estarão lembrados de que em 
a nossa carta de quinta feira menciona- 
mos que nas 24 horas decorridas alé á 
noite do 17 houvo 174 casos, 74 fallo- 
cimentos e 95 curados. O boletim se- 
guinte, isto é, o das 24 horas terminadas 
ema noile de 18 indica 184 casos, 
81 fullecimentos e 147 curados, Temos 
pois na primeira cifra o augmento de 
10 e na segunda o de O boletim 
relativo ao periodo findo em a noilo de 
19, que é o ultimo, indica 181 Casos, 
65 fallecimentos, e 115 curados. Com- 
parando o com o anterior, Lemos que a 
diminuição foi na primeira cifra apenas 
de 3 e na segunda de 16. De tudo is- 
to o que nos parece poder inferir-se é 
que a epidemia continua estaccionaria , 
ou que vao declinando mui lentamente, 
mesmo porque hontem até ás 7 horas 
dá noite já se contavam 156 casos e 55 
obitos. 
O « Diario do governo » tambem 
agora publica o beletim que é inserto 
nos demais jornaes. A folha official 
deu hontem a estatística geral da epi- 
emia desde 9 de Setembro até 17 do 
corrente, Mostra este documento que 
durante aquelle tempo houve 10:556 ca- 
sos tanto nos haspitaes como nos domi- 
cilios, e fallecsram 3:550 pessoas, sen- 
do 1:580 nos hospitaes e 1:970 nos do- 
micilios. Os enfermos tractados nestes 
foram 5:946, enaquelles 4:610. O dia 
em que houve maior numero de. casos 
foi o dia 20 d'Outubro que se contaram 
298; o dia de maior mortalidade foi o 
dia 24 do mesmo mez que faleceram 
19 pessoas. As cifras que apresenta o 
mappa afficial consideram-se inteiramen- 
to exactas quanto 4 murtalidade, mas 
não assim quento ao numero de casos, 
porem as repartições sanitarias não tem 
conhecimento de muitos que não che- 
gam a assumir caracler grave. 

A caridade continua na pra tica de 
actos generosos e beneficios. De dia para 
dia augmentam os meios de socorrer us 
desvalidos. À subscripção promovida pela 
benemerita associação commercial Já bon- 
t 


honroso trabalho. 


nesta somma a quantia de 1:2148000 rs., 
que lhe enviou de Cintra a commissão de 
beneficencia a que alli presido o snr, 
Frederico Guilherme da Silva Pereira, e 
1:0008000 réis, que á redacção do «Jor- 
nal do Commercio mandaram os herdei- 
ros do fallecido João Egreja para a mes- 
ma redacção entregar áquella associação. 
De toda a parte vão chegando auxihos 
para acudir ás classos infelizes da capital, 
sendo já avultados os que teem vindo 
dessa cidade, sempre philantropica, sem- 
pre generosa, e sempre prompla a mino- 
rar a desgraça dos que soffrem. 

Hontem recebeu o presidente do cen- 
tro promotor uma letra de 608000 réis, 
primeiro producto da subseripção que ahi 
promovem as associações operarias em 
beneficio das suas irmãs dé Lisboa. E" 
um acto digno de especial menção, por 
que testemunha a fraternidade que reina 
entre as classes operarias, que repartem 
com os seus irmãos o producto do seu 


No vapor «Villa de Lisbonne», que 
acaba de entrar no Tejo, veio o snr. mar- 
quez de Lisle, embaixador da França jan- 
to da corte portugueza. 

Está melhor o snr. Serzedello. Con- 
sidera-sa já livre de perigo O snr. Manoel 
José Machado, um dos mais abastados 
commerciantes de Lisboa, lambem Lem 
estado enfermo, mas experimenta impor- 
tantes melhoras. Tencionava retirar se ho- 
je para Cintra, 

O representante de Portugal na Bel- 
gica acaba de participar, que o governo 
belga celebrou, um tractado de commercio 
com a Hollanda, em virtude do qual se per- 
mille a todas as nações commorciaes trans- 
portar das colonias noerlandezas uma por- 
ção de productos colonises sujeitos aos 
mesmos direitos, que pagam os navios 
hollandezes, e só com um augmento de 
ti por cento. E 

Já aqui está a prima-dona Tedesco, 
que dizem debntará na «Anna Bolena.» 
Temos agora completa a companhia lyri- 
ca. Falta que a epidemia nos deixe para 
vermos o theatro de S. Carlos no seu 
antigo esplendor e sempre  extraordina- 
riamento concorrido. 

A companhia do theatro do Gymnasio 
acaba de pedir ao governo uma pequena 
[subvenção para cada recila. A (compa 
nhia tem conservado o thealro aberto , 
mas 9 concorrencia tem sido tão dimi- 
nuta, que nem lhe tem dado para as 
despezas. E” de crer que o governo de- 
fira á pretenção da companhia do Gymna- 
sio, que tem sempre vivido dos seus re 
cursos, e que de certo não pediria um 
auxilio se dello não carecesso muito. 

Nos nossos fundos não ha que no- 
tar; continuam pelos mesmos preços. 


LEIRIA 18 de Novembro. (Do 
«Leiriense»): No sabbado, 14, che- 
gov a esta cidade, vindo de Lisboa, já 
atacada da febre reinante, uma po- 
bre mulher, que, segundo ouvimos 
dizer, dirigia-se para Coimbra. 

Foi recolhida ao hospital provi- 
sorio, e ahi falleceu no dia seguinte. 
E" o nono caso. 

O estado sanilario tanto do dis- 
tricto como da cidade, podia dizer- 
se excellente, se não fossem as sezões 
que reinam, com especialidade n'este 
concelho, 

— Alé ao dia 31 do mez passa- 
do, fizeram no corrente anno, uzo 
das aguas thermaes no hospital das 
Caldas da Rainha deste districto , 


2,486 pessoas d'ambos os sexos, sendo 
Doentes infernos... 1.458 
Externos... a O AA 


COIMBRA 20 de Novembro. (Do 
«Conslitucional»): A camara muni- 
cipal de Coimbra, em data de 17 do 
corrente, representou ao governo de 
Sua Magestade a conveniencia de se 
demorar n'esta cidade o snr. doutor 
Izidoro Emilio Baptista, lente da es- 
chola polytechnica de Lisboa, e mem- 
bro do conselho de obras publicas e 
minas, junto ao ministerio das obras 


neficio para o mesmo fim, represen- 
tando a companhia dramatica do snr. 
D. Ramon Garcia. 

Confiamos na caridade dos ha- 
bitantes d'esta cidade e da academia, 
que concorrerão para este acto de 
philantropia, acudindo d'este modo 
aos nossos irmãos da capital, que se 
acham luctando com a epidemia, e 
com as suas funestas consequencias. 
— Na manhã de 19 do corren- 
te, pelas 8 horas e meia, foi senti- 
do n'esta cidade um tremor de Ler- 
ra; em alguns pontos tornou-se mais 
pronunciado, sendo um- destes no 
collegio Ursulino em S. José dos Ma- 
rianos ; achava-se nessa vecasião a 
tomar a sagrada communhão uma 
das educandas, cahiu sobre a grade 
da capella, junto à qual eslava de 
joelhos, ficando por muito tempo sem 
sentidos. 

Algumas mulheres, que vinham 
para a cidade, sentindo o choque 
quando passavam no Jargo do jar- 
dim botanico, gritaram e agarraram- 
se às grades, custando-lhes a suster- 
se de pé. 

— saude publica em Coimbra 
e no districto, segundo as participa- 
ções officiaes, é excelente. 

— Teem continuado as remessas 
do cofre d'este districto para o de 
Lisboa, para acudir alli ás urgentes 
despezas publicas. 

— Temos visto cartas de Lisboa, 
que dizem, que a emigração para fó- 
va da capital continua em larga es- 
cala; e que calculam em mais de 
80,090 as pessoas que já teem sabido. 


» VIZEU 20 de Novembro. [Do 
«Viriato»]: Continua. excelente o 
estado sanitario de Vizeu c do dis- 
tricto. 

— Boje por 8 horas da manhã 
sentiu-se um tremor, que parecia 
ler a direcção de este para oeste. 

Não se sentiu senão o primeiro 
abalo. 

— 0 numero de jornnes pagos e 
9 pessoal medio que'se fez no mez 
de Oulubro de 1857, na direcção 
das obras publicas do districto de 
Vizeu foi o seguinte: 

De Vizeu a Fail — a jornal 44 
— pessoal medio 1. 

Da ponte de Fail á da Orliguei- 
ra — a jornal 497 4/, dempreitada 
19701), total 24673), — pessoal me- 
dio, a jornal 19, d'empreilada 72, 
total 91. 

Da ponte da Ortigueira ao alto 
da mesma, a jornal 536!/, — d'em- 
preitada 3739!/, total 4276 pessoal 
medio a jornal 18, dempreitada 125, 
total 143. 

Dos pinhaes ao sul de Sabugoza a 
Canas, a jornal 475!/,— d'empreitada 
2453 —total 2928 !/, pessoal medio a 
jornal 14, d'empreitada 81, total 95. 
Da ponte de Cannas aos pinhaes 


AVEIRO 20 de Novembro. 
«Imprensa»): Honte 
e 26 minntos: da manhã, sentiu-se 
nesta cidade um tremor de terra — 
havendo duas fortes. oscilações — 
do norte para o sul. Foi instanfa- 
neo mas violento. 

— Houve no dia 14e LGno go- 
verno civil d'esta cidade a Teunião 
da direcção e secções da sociedade 
agricola. Tem-se trabalhado bastanta | 
em objecto tão ponderoso. A direcção. 
decidiu pedir uo governo 1008000 
réis, e oútra egual quantia à junta 
geral do districto. Approvamos esta 
resolução, porque sem alguns meiy 
uada se poderá conseguir apesar dys 
esforços da auctoridade. o 
No dia 16 nomearam as soe 
representados pelos cavalheiros pre- 
sentes os seus presidentes e secrota- 
rios. Segue-se agora a confecção dog. 
relatorios especiaes e depois a ela. 
boração do relatorio geral, que lom 
de ser offerecido à consideração do 
governo. 


(Da 
m pelas 8 horas 


cj 


Er 

GUIMARÃES 20 de Novembro, 
(Da «Thesoura de Guimarães»): Hoy! 
tem às 8 e meia horas da manha, pon 
co mais ou menos, sentiu-se nes 
cidade um abalo na terra. Não | 
mui pequeno, com quanto muita ge 
te o não dislinguisse do movimento, 
que a laes horas custumaldar-se 
terras populosas. 

— Antes d'hontem presencion es. 
ta cidade um acto de moralidade, 
mui edificante, O corpo militar 
caçadores, aqui estacionado, cedem 
seu vencimento d'um dia em favor 
dos orphãos, e vinvas, que, em Lig- 
boa, o fingello da peste deixou em 
desamparo, é miseria, havendo mui 
tas praças, mesmo das de prei, que 
uão se contentaram com este doi 
tivo, elevando-o do duplo, e at 
plicada quantia. Esta seção prai 
da por pessoas, às quaes no fim ( 
15 dias entregam. lres tostõus om 
zeseis vintens |... é alguma co! 


BRAGA 19 de Novembro. — (Gar 
pondencia particalar]. Uma das mis 
portantes ruas desta cilado 6 sem 
tradicção a daPonte da Carcova, Ji] 
seu immenso commereio , já por ser. 
primeira em transito. E” nesta rua aon- 
de está edificada à alfandega a qual mano 
“lou construir pelos aonus de 16040 sn. 
D. Agostinho de Castro arcebispo DAM 
84, governando o reino Filippe 2.º para 
alli, os mercadores du fóra da cid 
guarilarem as suas fazend! ; 
mente o aluguer dos pecus e medidas 
Este magnifico edificio enstosumento ben 
construido, foi pelo andar dos tempos: 
destinado para alli se vendor pescado, é. 
por que uma tão escandalosa substituição. 
[osse geralmente aborrecida, resolveu a 
camara de 185% a 1855 remover lo 
aquelle mercado para junto do edificio dos. 
Matadonros, e da alfandega fazer um thea- 
tro proprio para esta cidade e para q 
que a Camara obteve do governo a doyi- 
da auctorização. Por molivos. políticos 


ao sul de Tondela — a jornal 1786!/, 
— d'empreitada 5021, Lotal 2289 — 
pessoal medio a jornal 75, dem- 
preitada 22, total 97. 

Do Criz á Portella de Valongo 
a jornal 781 — Pempreilada 789%, 
total 1570!/,— pessoal medio — q 
jornal 28 —d'empreitada 60, Lotal 88. 
Da Castanheira 4 Moura, a Jor- 
nal 21739, — dempreitada 5109 
total 7283!) — pessoal medio — a 
jornal 76 — d'empreitada 173, to- 
tal 249. 

Ponte do ribeiro de Cannas — a 
jornal 475!/, — de empreitada 57! 
—total 533 — pessoal medio — a jor- 


publicas, a fim de concluir a plan- 
ta topograpbica d'esta cidade, e de 
uma grande parte de seus arrabal- 
des começada a levantar em 1845, 
e desenhada pelo mesmo professor. 
Sendo de toda a conveniencia a 
publicação d'esta carta topographica, 
não só para o municipio de Coim- 
bra, como para todo o paiz, é de es- 
perar que o governo conceda a li- 
cença pedida para se demorar n'esla 
cidade o digno: professor ; concluin - 
do assim uma obra, que pelas pessoas 
competentes tem sido admirada pela 
proficiencia e nitidez com que está 
executada. 

— No dia 2i ha-de ter logarno 


Sociedade Recreativa, em benefício 
das pessoas, que em Lisboa tem sof-|j 


frido por causa da epidemia reinante. 


— No dia 25 ha-de tambem ter|t 


em contava 10:8958550 réis, incluindo'logar no theatro da Graça outro be-ltotal 5. 


lheatro-da Sé Velha uma recita pela" 


jornal 369!/, — pessoal medio 14. 


nal 17 — d'empreitada 2, total 19, 
De Mangualde ao Pinheirinho, a 
jornal 966!/, — d'empreilada 68861/, 
total 7853 — pessoal" medio a 
nal 32, d'empreitada 237, total 269 
Das casas Novas ao Combro Ma- 
duro a jornal 126!f, empreitada 
1222t, total 1349 — pessoal medio 
—a jornal 8 — dempreitada 43, 
total 51, 

Da Cancella ao Rojão a jornal 
159%, d'empreitada 718, tolul 877 
à, — pessoal medio a jornal 9, dem- 
preitada 26, Lotal 35. 

Da Yenda do Cebo 4 Foz-Dão — 
2 jornal 185%, dempreitada 7501, 
total 935! — pessoal medio a Jor 
nal 8, d'empreitada 26, total 34. 
Palacio episcopal de Fontello, a 


Direcção geral, a jornal 218 — i 
olal 218, pessoal medio a jornal 5 


"In 


reparar às que Lemos: 
cidade os fucos de 
d 


Tua, um similhame mertado ; a 


sofreu uma tão bem entendida medidas 
à mais acintoza opozição a ponto de ler 
de suspender-se, e fazar-so a transferencia 
dos meios applicados para aquella obra, 
para vutro bunbem importante, qual aah 
uma soflrivel estrada, para. q Suneluario. 
to Bom Jozas do Manto. A Camara do” 
1856-2-1857 não deu andamento a. Tal 
estrada por conceber um novo projecto! 
"e outra para o mesmo local; e, no cdi 
ficio da alandega, juntou 90 mercado: 
peixe, o deposito, e mercado da sardi-. 
nha | ; ses ge 
No centro, dºuma das principaes ruas) 
dla terceira cidade do reino, á porta da. 
Alfandega se vêem av correr da ra: 10, 
2, 814 bancos cobertos «e canástras: 
com sardinha de tina! A toda a hora do 
dia se vê ali carregar o descarregar peixe” 
* sardinha, tornando não só incommádi. 
9 transito, mas sendo do mais a mais 
um foco do infecção. Não é possivel pas=' 
sarsse ali em umdia da sol, sem que 
5º solfen mm trreivel chevro. Passando! 
por este local no din de hontem não mos 
pude conter sem que entrasse pira exa- 
minar aquello edificio, e quando deparei 
dos cantos comum deposito immnndo de 
salmuira de sardinha, escamas deste e 
Outros pescados, e mais alguma couza, 
exhalando um cheiro insuportavel, con= 
fesso que me horrarisen, e subindo dali 
pela rua acima enidei do ficarcinvolto nb 
nmenso lamaçal que está maquella ron 
Tue mais parecia uma nessima congosta 
duma aldeia di que uinacrua duma gi= 
dade, 
Aqui o que mais necessitamos, é do 
Ima camara que, não cuide em obras dor 
Uxo, mas que cuide, em muitoyem nos: 
o nos reúre da 
fecção, que tornan- 
9 So sempro prejudiciaes á saudo, hoje. 
DAIS que nunca São" para reveiar. — eipor 
sso desda já lembro 4 futura camara ca 
necessidade de fazer' remover daquela: 
«devmane 
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aê | 
as, pagando só= 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dar concertar a calçada da mesma rua, 
a de mandar tirar da nova rua, (a mac 
dáro), da Cruz da Pedra a grande porção 
tle terra que tem sobre o cascalho, que 
por certo não serão menos de 150 carros, 
e de Ile mandar desubstruir as bocas de 
lobo que todas se veem entapidas, cor- 
rendo por isso a agua pelo leito da rua, 
o quo a prejudica apontu de, se a não 
repárarem já, talvez em menos do um 
anno terein de gastar mais de um conto 
de réis om a compor. 

Não será só este, o grande mal; 
alem disso hado baver tambem o grave 
incommoido dos viandantes porque terão 
dê ficar as diligencias lá para 
pélo espaço de muito Lempj 
brando mais aquillo que conscienciosamen- 
te entendermos. 

Hoje ás 8 horas e meia da manhã 
sentiu-se aqui nú soffrivol tremor de terra. 

- À oppusição á eleição da camara re- 
tirôu dá sus listá o nome d'um dos seus 
candidatos, por este ser juiz eleito, e subs- 
fituiu-o com o nome de Manoel Joaquim 
de Oliveira, e sabamos que o ex.mº snr 
Custodio de Faria Pereira da Cruz não 
annnin a que na lista entrasse o seu 
nome. ** 


VIANNA 20 de Novembro. (Da 
«Aurora do Lima»): Montem, 19, 
poucos minutos antes das 9 horas da 


geira, se viu quasi metida a pique pe- 
lo Foz do Douro, que correndo para traz 
procurava solvar-se sabindo a barra. 

A este tempo a gente da catraia sal- 
tou toda para o vapor, mas grilando a 
gente de bordo da Boa Viagem, já to- 
da apinhada sobre o tombadilho que lhe 
acudissem porque iam para] o fundo; 
com a velocidade do raio, e esquecendo 
a sna propria vida tornou a saltar só, e 
intrepidamente á catraia o arraes João 
Pinto Nabiça, e lembrando-se que ella es- 
tava presa ao navio pela rigeira, conses 
guiu depois de nobres e insuditos esfor- 
ços e não obstante estar muito mal tra- 
tado pelas quedas que deu abordar 9 
navio, e desta forma salvar loda a gen- 
te que ahi se achava ; entrando neste nu- 
mero, O piloto-mor, sola-piloto, e tres 
pilotos de numero. 

Snr. redactor. Esta acção é nobre, 
6 sublime, e se a Sociedade Humanita- 
ria tem acertadamente remunerado indi- 
viduos por salvarem uma ou maia vidas, 
quão digno de recompensa se não torna 
o denodado e corajoso arraes João Pin- 
to Nabiça, salvando 20 ou 30 de nossos 
semelhantes arriscando tão bizarramente 
a sua vida? 

Snr. redactor uma acção destas não 
pode ficar esquecida, mas se infelizmen- 
teo fôr, ao menos saiba o paiz, saiba 
o mundo que ella se praticou. 

Foz do Douro, 22 de Novembro de1857. 


manhã, sentiu-se em diversos pontos 


N. B. — Nesta carta menciona-se a 


so, os empregados publicos incluindo, os 
que mal ganham para o pão de cada dia ; 
ninguem se dispensa de daro quo pode, 
e mais do que podo, para essa grande obra 
de Caridade | 

Na limitada corporação dos pobres 
barreiras que vivem a vida angustiosa da 
miseria, pela exiguidade dos seus orde- 
nados, a subscripção montou a 40 e 
tantos milreis! Nenhum guarda concorreu 
com menos de um dia de vencimento, 
e alguns concorreram com dous, e alé 
com tres | | 
A Associação Portuense dos Soccor- 
ros Mutuos das Classes Laboriosas, de- 
cidiu que o seu donativo, pequeno em 
relação aos seus desejos, tivesse do me- 
nos o merito de ser só seu, e sem que 
ninguem estranho à associação para elle 
concorra, 
Esta Associação vai remetler ámanhã 
para Lisboa 608000 reis, e prosegue na 
subscripção entre os seus membros. 
O snr. Manoel do Couto Guimarães, 
empresario da Companhia Nacional, que 
é sempre dos primeiros, quando se trata 
de actos Iphilsntropicos e humanita- 
rios, resolveu dar amanhã, no lheatro de 
S. João, uma representação extraordina- 
a a beneficio dus desvalidos da copi- 
tal. 
Na presença do' enthusiasmo carido- 
zo, que na aclualidade se revela n'esta 
cidade, julgamos ociosa qualquer recom- 
mendação para que o publico jsecunde o 


d'esta cidade um tremor de Lerra,|hora da entrada do navio és 5 e meia | generoso louvavel pensamento do snr. 
que durou entre cinco e sele segun- da tardo, mas a participação que veio | Couto Guimarães. 


dos, começando por se fazer ouvir 
uma detonação subterranea bastan- 
te forte. As oscilações tinham a di- 
recção de norte a sul e foram mui- 
tó sensiveis para deixarem a menor 
duvida sobre a sua existencia. Não 
nos consta, felizmente, que resultasse 
desastre algum deste acontecimento, 
que no entretanto, poz em susto a 
grande numero de pessoas. 


teares 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Obras da barra. No sabado 21 
extrahiram-se da Lage do Ferro 2 pedras 
com um peso superior a 11 tonellas. 

— Naufragio. Temos hoje a re 
gistar a valiosa perda d'uma embarca- 
cão na barra do Douro. A barca «Ãos- 
sa Senhora da Boa Viagem», vindo a en- 
trar ante-bontem a barra ás 6 horas e meia 
da noute a reboque do vapor «Foz do 


Douro», Dalteu nas pedras proximo a 
Pelgui abriu agua e fui ao fundo 


A tripulação salvou-se a custo, o que 
foi devido à coragem e denodo de um 
calraeiro por nome João Pinto Nabiça, 
seguudo uia cart que hoje nos diri- 
giram e quo abaixo publicamos. Se as 
sim é a sua acção merece a maior das 
recompensas. 

A burca «Nossa Senhora da Boa 
Viagem» vinha do Pernambuco, constan 
dv o seu principal carregamento de as- 
sucar é couros. A perda é quasi com- 
plety porque apenas poderam lirar o 
panno e alguns couros. Pouco depois 
do sinislro estava a embarcação em pe- 
daços. Dizem-nos que o casco e car 
regamento: estavam seguros em perto de SO 
contos nas diferentes companhias de Se- 
guros desta cidade, estando tambem so- 
guro o frete da barca, de Vigo para aqui 
ha poucos dias. A «Nossa Sonhoro da 
Boa Viagem» é propriedade dos snes 
Cunhas de Massarellos. Parece que um 
mau fado persegue as embarcações des- 
tes comerciantes. z: 

Diz-se por ahi, mas nós não o asse- 
veramos, porque não lemus a certeza, que 
os pilotos se haviam reunido em conse- 
lho para decidirem se a barca deveria 
ou não entrar, e que Lodos decidiram ne- 
gativamento é excepção do sur Piloto- 
mór. Seja como fôr, o que é muito e 
muito para estranhar é que n'uma barra 
tão dilhicil e 130 cheia de escolhos como 
é a do Douro, se pertendesse fazer en- 
trar a barca já de noute, e de mais a 
mais quando a maré já tinha um quarto 
de vasante. Nestas oceasiões convem não 
fazor juizos temerarios, porque a verda- 
de bade apparecer, e o facto pelos mui- 
tos interessados será por certo bem averi- 
guado. 

Ao mesmo tempo que lamentawos a 
perda que vão sofrer as companhias de 
seguros, folgamos de registar a acção he- 
roica do calraeiro é que acima nos re- 
fvrimos dondo publicidade à seguinte car 
ta: 


Sur. Redactor. 

As boas acções devem ser louvadas, 
e remuneradas. 

Wontem às 5 horas e meia da tar- 
de tentava entrar a barro a barca pur- 
tuguoza Bon Viagem, rebocada pelo va- 
por Foz do Douro. Atravessando os pri- 
meiros perigos , navegou sempre bem até 
quasi é pedra denominada «Touro» ; ahi 
porem, tondo o vapor de fazer um rumo 
mais de lesto não uv pôde conseguir, 
e guinando ao nordesto, foram os pilo- 
tos obrigados a largar us cabos de re- 
hoque para elle não ir sobre as pedras, 
lurgando a barca Boa Viagem logo an- 
cora; mas infelizmente antes do navio 
poder portar bem pela amarra , bateu 
na pedra «Gião» e abrindo logo agoa, fut 
para o fundo. Foi enfão que uma das 


para a Associação Commercial dá a en- 
lrada ás 6 e meia. A qualquer d'estas 
horas já não ha claridade neste lempo. 
— Crise monelaria. Pelo paquete 
do norte, que hontem deixou a mala, 
receberam-sa noticias de Londres até 17. 
As nolicias da crise monetaria são mais 
satisfactorias e fazem esperar que ella 
se resolverá favoravelmente. Na semana 
finda em 14 de Novembro as importa- 
ções de melaes preciosos em Londres 
montaram a porto de 830,000 libras e 
as exportações não chegaram a 430,000 
libras, ihicloindo carregamentos particula- 
res, para o continente. 
É. O mercado monetario estava mais fa- 
cil, e as bons lettras oblinham descon- 
to a 9%, ou 4 por cento abaixo 
do minimo do banco de Inglaterra. 
O banco de Inglaterra foi authori- 


para emprestar sobre bons valores a 10 
por cento, Dizia-se que esta anthorisa- 
ção era limitada a 10 milhões de libras, 
inas esta somma julgava-se áquem das 
exigencias do commercio, "pelo que se 
suppunha tossejaugmentada aquella somma 
Os consolidados inglezes ficaram no 


a 897/%a 90 a prazo. 

As notícias dos Estados-Unidos, de 
3 do corrente, a respeito do crise mo- 
netaria , tambem começam a ser mais 
satisfactorins. 

- — Eleição da camara — Hontem 
procedeu-se á eleição para a camara mu 
nicipal no futuro biennio de 1858 e 
1859 — Em geral as assembleás foram 
ponco concorridas. O apuramento não se 
concluiu hontem mesmo, e por isso não 
sabemos ainda o resultado. 

— Sociedade dos Ourives. Se é 
bem triste e aflictivo o quadro que nos 
apresenta a capital a braços com uma 
terrivel epidemia, que a tantas vidas pre 
ciosas tem arrebatado, ea tantas familias 
tem deixado na orphandado e na mise- 
ria, não é pouco cunsolador ver que to- 
dlas as classes do Porto estão dando. edi- 
ficantes exemplos de caridade e phylan- 
tropia, e procuram 4 porfia allenuaros 
males que o flagello tom causado, envian- 
do soceorros para os nossos infelizos ir- 
mãos da capital. 

A Sociedade dos Ourives do Porto 
tambem não podia deixar de se condoer 
das circumstancias penosas em que se 
acha Lisboa, e vai concorrer para lhe 
minorar os sofrimentos. Alguns dos mem- 
bros da direcção desta Suciedade propo 
zeram que se promovesse uma subscripção 
entre os seus socios a favor das familias 
necessitadas da capital, a qual foi unani- 
memente adoptada , resolvendo-se que 
para a sulscripção se enviassem cartas 
a todos os associados, Antes de se pôr 
em pratica esta resolução, Jia subscri- 
pção promovida só entre os membros da 
direcção chegava á quantia de 1508000 
reis. Os cavalheiros que lomaram a ini 
ciativa nesta obra de caridade são dignos 
dos maiores louvores. Folgamos de re- 
gistar tão nobres exemplos. 
— Caridade. E' bello ver a bri- 
lhante manifestação desta sublime virtude, 
que ahi so ostenta?á luz de todo o seu 
esplendor , na cidade do Porto, desta 
terra por lentos e lão valivsos titulos 
ennobrecida. 

A" voz aflicia da desgraça, 
ergue dolorosa nas margens do e 
acude compassiva e pressurosa 4 Cida- 
de da Virgem, onde todas às classes 
purfinn em dar a significação dos. sens 
sentimentos generosos e carilativos, au 
infortunio que os reclama. á 

O pobre afadiga-se em depositar o 
seu obolo, para um fim tão meritorio, 
e contente so impõe privações, para obler 
a saplisfação intima de concorrer com o 
seu pouco, para essa abençoada ceifa 
da caridade, destinada a mitigar durezos 
e ponurias do infortunio. X 

As classes opperarias por meio das suas 
associações de succorros mutuos, os mili- 


catrhias que acompanhava a Boa Viagem 
e, que hia largar para O sul uma ri- 


tsres sem exclusão do pobre soldado ra- 


— Incendio. Na madrugada de hon- 
tem deram as torres signal d'incendio , 
que foi em uma fabrica de chocolate na 
Ferraria de Cima. Ardeo parte das lra- 
zeiras da casa, porem os prejuizos são 
de pouca consideração. Os suceorros fo- 
ram promptos. 

. — Ratoneiros, Os quintaes e tra- 
zeiras das cazas da Picaria, são de ha 
tempos para cá assaltadas e saqueadas 
pelos ratoneiros, que leem feito uma raz- 
sia completa ds avos. E 
Os moradores d'aquella rua, teem 
desconfianças da procedencia dos rato- 
neiros ; e á aulhoridade cumpre averi- 
guar do facto, o providenciar convenien 
temente. 

— Questão de taboleta. 
«Journal do Havre»: 

O seguinte facto passou-se ba pouco 


Lê se no 


sado a fazer uma nova emissão de notasjem Vienna : 


Uia taverna tinha por taboleta, dos- 
de tempo immemorial : «Adega do Mila 
gre.» Os jesuitas fizeram que se subsli- 
tnisse esto letreiro pelo seguinte: «O 
Mirante.» E porque? dirá um leitor cu- 
rioso. 

Por baixo do letreiro primitivo, lia- 


dia 16 a 89% a 89% a dinheiro, ejse esta lugonda apologetica do vinho do 


estabelecimento : 

« Um dia, um mendigo «eôxo» des- 
ceu á adega, com muletas. A bondade 
lo vinho operou sobre ells um milagre. 
Subiu sem muletas, porens estava be- 
bado. » 

Os jesuitas viram nesta legenda um 
ataque contra a aulhoridade dos mila- 
gtos. 


— Descoberta. As descobertas em 
musica multiplicam-se desde ha tempos 
Achou-se, como já dissemos, uma des 
melhores opéras bulas da mocidade de 
Rossini, «ll Bruschino.» 

Agora annuncia-se outro achado im 
portante. 

Foi feito em Veneza, na bibliolhoca 
le S. Marcos, uma das mais ricas da 
Europa em manuscriptos raros 6 pre- 
ciosos. 

Julgava-se alé agora que não havia 
de Stradella senão um hytono famoso, 
que cantava na capella Sixlina, no mo- 
mento em que tres condotheri, enviados 
pelos patrícios de Veneza, o hiam apu- 
nhalar. 

No ultimo estio, dous mancebos fo- 
lheando na salla dos manuscriptos ainda 
não classificados, da biblioteca de S 
Marcos, encontraram um masso com de- 
zenove cartas escriptas pela mão de Stra- 
della. São canções d'amor, que o ce- 
lebre musico compoz na casa dos Canta- 
rini, na epocha em que se apaixonava 
pela filha deste patrício veneziano , que 
contra elle moveu todos os patrícios de 
Veneza. 

Diz — que estas desenove peças me- 
lodiosas são obras primas de graça e ins- 
piração. 

O que prova a sua importancia, é 
qua M Malévy, o eminente author da 
«Judia» , escreveu para estes cantos um 
acompanhamento de pianno, com o fim 
de os tornar accessiveis, não somente aos 
muzicos, mas tambem aus simples ama- 
dores. 

— Escravatura mo mar Vermelho, 
A «Gazeta de Trieste» publica a seguinte 
correspondencia de Massaouahr, a 2 de 
Setembro : 

Ha dias que chegou do interior a 
primeira caravana, lrazendo sobretudo 
marfim e escravos (120.) São, ao que 
parece, os principaes artigos dos ladrões 
q caçadores abyssinius, duas classes de 
homens mais numerosas que a dos agri- 
cultores e artistas, nesta ssa afri- 
cana 

Espera-se por dias uma caravana 
mais forte com um maior numero de es- 
cravos; e assim seguidamente uma cara- 
vana de 15 em 15 dias até á estação das 
chuvas. E / 

As principses mercadorias d'exporta- 
ção deste silio são: O café, O marhm , 
as peles, 0 madre-perolo, a céra, a man- 


leiga, as folhas de séne, e os escravos. 

Os productos da Arabia do Sul, e 
do Centro passsm todos no Egypto por 
Djeddah, sobretudo por que nenhum ne- 
gociante pode tomar sobre si o risco de 
o carregamento completo por Gosséir ou 

uez. 

Admira que se não acabasse ainda 
com o commercio de escrayalura no mar 
Vermelho, a despeito de todos os tra- 
ctados; em Zanzebar faz-se como anti- 
gamente, e aqui (Massaouah), em Tad- 
jourra e em Souskin, os escravos são O 
artigo principal da exportação, 

A alfandega turca cobra sete dollars 
e meio por cala escravo, é é unicamente 
a escravalura que dá a Massaouah algum 
valor ainda aos olhos dos lurcos. 

Diz-se que se exportam annualmente 
6000 destes desgraçados. 

— Marinheiros ingleses. Segundo 
as estatisticas publicadas em 1853, por 
M. Spackman, diz que o numero de ma- 
rinheiros inglezes empregados na marinha 
mercante montava a 210:198 ; e osem- 
pregados na pesca a 220:000, o que dá 
um fotal de 430:198 marinheiros, sem con- 
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PORTO. — Vap. Lusitania, em qualida- 
de de paquete. 


SAMIDAS. ; 
FALMOUTIE. — Bare. ing. Lizzie Abeth, 
semente. de linho. usAa " 
FIGUEIRA. — R. Conceição Nova, assu= 
car e mel. 
SETUBAL. — Galeot. banov. Arcin, sal. 
IDEM. — Cah. Boa Esperança, lastro, 
IDEM. — Galeot. hol. Zuidtarên, lastro. 
IDEM 19. 
ENTRADAS. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, 
em qualidade de paquete. 
GLASGOW. — Vap. ing. Ignez 
-em qualidade de paquete. 
SANIDAS. x 


de Castro, 


tar 30 a 40:000 que servem nos navios 
americanos. 
> meme 


EXTERIOR. 


O Parlamento “inglez foi convocado 
pára o dia 3 de Dezembro. 

Diminuia visivelmente o alarme cau- 
sado na Escocia pela escacez de nurme- 
rario, 

A «Gaseta de Londres» annuncia 30 
novas fallencias. 

Um despacho de New-York de 3 
d'Ontabro diz que os fundos publicos 
continuavam subindo. a] 

O governo inglez aulhorisou o ban- 
co d'Inglaterra a suspender as disposi- 
ções da acta de 1844 relativas á pro- 
porção do numerario e da circulação. O 
banco pode agora exceder os limites que 
tem fixados por aquella acta, porem o 
governo recommenda-lhe que use desta 
aulhorisação com prudente rezorva. Pa- 
ra isto se apressou a convocação do par- 
lamento, ao qual será proposto um: biil 
para salvar a responsabilidade do banco 
As camaras belgas foram dissolvidos, 
fixando se a nova eleição para 10 de 
Dezembro, e a abertura para 15. 

A mais grave noticia da China é que 
a embaixada russo não foi recebida em 
Pekin. 

Chegou a Suez no dia 2a mala das 
Indias. 

O governo inglez recebeu no dia 8 
o despacho thelegraphico seguinte : 

« Delbi que cahio em nosso poder 
a 20 de Setembro, foi occupada com- 
pletamente a 21. 

Sessenta e um officises e mil cento 
setenta e oito soldados, que eram a 
terceira parte das tropas d'ataque, foram 
mortos é feridos durante o ataque do 
dia 14. 

O general Nicholson morreu no dia 
21, dos ferimentos, 

O velho rei, que se diz tem 90 an- 
nos, e a sua cavalaria foi apanhado pelo 
capitão Hodson a 15 milhas proxima- 
mente ao sul de Délhi. Hia acompanha- 
do por sua mulher: a um e autro foi 
salva a vida. Dous dos seus filhos, apri- 
sionados tambem pelo capilão Hodson a 
5 milhas de Delhi, foram fuzilados imme- 
diatamente, e os seus corpos levados para 
a cidado, e expostos na estação da po- 
lícia. 


A 23 sahiram de Delhi duas columnas 
moveis em perseguição dos rebeldes. 
Segundo as notícias d'Agea uma co 
lumna tinha chegado ás cercanias d'Al- 
lighur, e a outra estava a 28 nos arra- 
baldes do Mutra. 

A 49 do Setembro o general Havo- 
lock passou o Ganges com 3500 homens, 
a chegou a Lúcknow a 25, precisamente 
na vecasião em que os siliadores tendo 
minado a fortaleza se dispunham a fa- 
zel-a hir pelos ares. 

A 26 foram lunqueados os intrinchei 
ramentos do inimigo, e a 29 foi tomada 
uma grande parto da cidade. Houve 400 
mortos e feridos, da parte dos inglezes, 
contando-se entre os mortos o general 
Neil, 


Outro despacho da companhia das 
Indias diz: — Lucknow foi soccorrida a 
25, Os pormenores não são ainda conhe- 
cidos. Perdemos perto de 500 homens 
entre mortos é feridos. 
O sotcorro chegou a lempo, porque 
o inimigo luha praclicado minas, e linha 
a guarnição do forte á sua disposição 

A vanguarda das columnas de Madras 
baten os rebeldes do regimento indigena 
n.º 52, matando-lhe 150 homens. O 
districto de Malya insurreccionou-se : Bho 
pawr foi incendiado. 

Em Scinda tudo está tranquilo, e 
bem assim nos Estados de Malrata me- 
ridional, districto do Nizam, e presiden 
cia de Madras. 

Na presidencia de Bombaim houve 
um pequeno lesontameuto que foi repri 
mido. 


O chef da conspiração carlista des- 
coberta em Borcellona é um tal Monse- 
wat, que figurou nas fileiras carlistas, e 
que em 1849 foi indultado com o briga- 
deiro Pozas. 


— cespe 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, em 
qualidade de paquete. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tagus, em 
qualidade de paquete. | N 

GLASGOW. — Vap. ing. Thalia, fructa. 

SINES. — Barc. ing. Abraham, lastro. 

SETUBAL. — Esc. Victoria, sal. 

IDEM. — Vap. Lusitania, em qualidade 
de paquete, 

IDEM, — Br. ing. Rolla, lastro. 


——— mm 


* PORTO 21 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS, k 

LONDRES 4 dias. — Vap. ing. Aurora, 
e. Saylor, fazendas, a D. M. Fewer- 
heerd Junior & C.* 

SAHIDAS, 

SETUBAL. — R. Senhora da Guia, c. 
Picado, lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Bare, Novo Ten- 
tador, c. Pimenta, passágeiros e va- 
rios generos. 

MARANHÃO, — Baro. Victoria, c. Pires, 
varios generos. 

CRUZAR NA COSTA. — Vap, Lince. 

LONDRES, — Galvot, hol. Willemine, va- 
rios generos. 

IDEM 22. 
ENTRADAS. 

FIGUEIRA 2 dias. — Bat. Conceição Oli- 
veira, c. Oliveira, cal, ao mestre, 
POVOA DE VARZIM 2 dias. —H. Duis - 

Irmãos 1.º, c. Antunes, sal. 

CADIZ 8 dias. — Esc. Victoria, c. Sou- 
tinho, sal, a C, H. Noble: e Murat. 

SETUBAL 14 dia, — Vap. Lusitania, e. 
Carmo, encommendas, a. Miller & 6.º 

OLHÃO 9 dias: — Cah. Lagarto, c. Ma- 
chado, figo, ao mestre: 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — H. Dia Feliz, c. Borda, 
lastro. E 

AVEIRO. — H. Voador do Vouga, 
Sant'Anna, lastro. 

ILHA 3.º — Br. Guilherme, c; Soutinho, 
encommendas. 

IDEM 28. 

A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 

Fóra da barra fica a galera Auro- 
ra, o patacho Thomaz, 5 bintes, 
o brigne Friton, 1 escuna ao Oeste, à 
galera Gidade do Porto e uma rasca ao 
Sul. 


o 


Vento S. (fresco) e o mar agifado, 
E E 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
NOVO ALMANAK 


PROPHECIAS, 
PARA 1858. 


Preço.. aaa ermageres 
Vende-se na Livraria dé 
rua dos Galdeireireiros n.º 14 e 15º 


A RUA ESCURA. 


TRADIÇÃO PORTUENSE, 
POR A. COELHO LOUSADA. 


Preço. 


á ae 500 
na Livraria de Cruz Coutinho, 
ireiros m,º 14 e 15. 


Vende- 
rua dos Caldei 


LA PLAINTE. 


NOCTURNE POUR 


PIANNO ET VIOLON POR 


(op. 8.) nx MEDINA RIBAS. (RS. 600) 
Do mesmo author e para os mesmos 
instrumentos : 


Le Regret — op. 2.sccumea 360 
Romance Elegiaque — op. 4... 720 
Deuxiême Morccau de Salon — SED 


op. Bu.ccccecncsenerenananess 
Vende-se no armazem de musica de 
Villa Nova, Filhos & C.º rua do Santa 


Thereza n., 26. 


Breves considerações sobre a epidemias em 

geral, causas provaveis da sua origem 
e meios racionaes de distruir ou attenuar 
os fócos epidemicos, e prevenir sua pro- 
pagação, cum particularidade na febre 
amarella. 


Por 


FRANCISCO PEREIRA D'AMORIM E 
VASCONCELLOS. 


ADMINISTRADOR DA BOTICA DO HOSPITAL DA 
TRINDADE. 
Vende-se no Porta em coza do Aulhor 
e nos Caldeireiros n.º 14 o 18. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
TYPOGRAPHOS PORTUENSES. 


OJE pelas 7 horas da noute ha- 
verá reunião desta sociedade, no 
largo do Laranjal n.º 4, em conse- 
quencia de hontem não se poder Je- 
var a effeilo a reunião para que Li- 
nham sido avisados os socios, 
O secretario, 
P. J. Conceição. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


S snrs. accionistas que até boje não 
tenham entrado no cofre da Compa- 
nhia, com a prestação de 168500 rs. por 
acção, se dignarão fazelio dentro do 
praso de 30 dias a contar da data de hoje 
na certeza de que se dentro do referido 
praso não comparecerem serão suas acções 
arrematadas em hasta publica na confor- 
midade do $ 4.º do artigo 21 do Estatuto, 
e determinado em assemblea geral de 18 
do corrente 
Porto 20 de Novembro de 1857. 
“Os Directores, 
Manoel Martins Pontes, 
Joaquim Duarte de Mattos, 
Francisco Alves du Cunha 
(1895) 


PRECISASSE alugar uma quin 
la ou casa de campo nos 

Se arabaldes desta cidade para pe- 
quena familia; quem a tiver queira pro 
curar na Hospedaria dos Dous Amigos na 
Praça de Carlos Alberto que achará com 
quem tractar [1896] 


Mes FERIN.. 
LARGO DOS LOYOS (PORTO,) 


pragnaa suas amaveis freguezas e 
amigas, que chegaram de Londres 
pelo vapor AURORA, com todo o seu sor- 
timento de fazendas e modas escolhidas 
nos melhores armazens de Pariz e Lon- 
dres, para a estação d'inverno, e que 
como sempre continuam a vender por 
— preços commodos os objectos da ultima 
moda, e do mais apurado gosto. 
432 


(1897) 


O dia 30 do corrente mez e anno, 

por 10. horas da manhã na. praça 
dos leilões sita na rua d'Almada n.º 66, 
se tem de proceder na arrematação vo- 
Juntaria a requerimento de José Antonio 
de Sequeira e mulher D. Anna Claudina 
do Sacramento Sequeira, desta cidade, 
das propriedades seguintes: Uma morada 
de casas de 3 andares, com seu quintal, 
poço e mais pertenças n.º 16 e 17, fo- 
reira a Pedro Pacheco, e. nos herdeiros 
do dr. Faria, dominio de 5. Outra dita 
terrea com agoa fortada, quintal e agua 
com o n.º 60, foreira a Antonio Pereira 
da Cruz Barreto. Outra dita terrea com 
o n.º 63, com seu mirante e agua de 
poço. Outra dita n.º 64, com seu mi- 
rante e agua. E mais um armazem com 
seu salão pará a rua de Villar, estas 
foreiras a Antonio Pereira da Cruz Bar- 
reto, dominio do cabido de Cedofeita, 
tado sito no Largo da Torre da Marca 
desta cidade. Os titulos achani-se em 
poder do requerente José Antonio de Se- 
queira aonde se podem ver todos os dias, 
os quaes serão tambem prezentes no acto 
da praça. Escrivão Vianna. (1898) 


O dia 4 do proximo mez de 
Dezembro pelo meio dia, em 
f Villa Nova de Gaya e armazem 
n.º 36, sito na Calçada das Costeiras tem 
de se proceder na arrematação de 48 
pipas de vinho da novidade de 1854, 
por effeito de execução queGomes & Fer- 
Feira promovem contra D. Maria de Me- 
nezes e Mello viuva, D. Margarida Mon- 
teiro de Menezes e Mello é Francisco 
Monteiro de Menezes e Mello, de cuja 
execução fhe escrivão Pacheco. 


(1899) 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


E EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE: 


(PUNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
p Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
- Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
- Sipiar a 28 do corrente mez. 


1900) 


MENOEL Jusé Gonçalves do Valle, pro- 
fessor de musica, e afinador de pian- 
nos offerece o seu prostimo a quem d'el- 
lo se quizer ulilisar, para o que pode ser 
procurado na Viella do Ferraz n.º 25 e 26. 
1901) 


Venda de Predio. 


ENDE-SE uma boa propriedade 
sita na rua Nova de S, João 


n.º 117 e 118. 
1902) 


Tracta-se na mesma. 


ELA Procuradoria Regia da Relação 
d'esta cidade, se faz publico, que no 


dia 26 de Novembro, se ha de proceder 
perante ella à arrematação do sustento estucadas , 
dos presos indigentes nas Cadens da ditalres de fructo, e toda cercada de ramad 


Relação. 


as condieções pura arrematação todos 


os dias não santi . desde as 10 
horas da m ás 3 da tarde. 
Sec) la Procuradoria Regia no 


Porto 19 de Novembro de 1857. 
O Oficial, 
João Pinto d' Azevedo Meirelles 
(1890) 


VAPOR «FOZ DO DOURO.» 
S snrs. accionistas são prevenido 
satisfazerem a ultima pr 
258000 rs. por ação até quarta 
ma 25 do corrente, no esc: 
Jurge A. Redpath & Ro a S. João 
Novo n.º 34, e são convidados aquelles 
dos mesmos snrs. que não fizeram ainda 
entrada alguma por conta de suas acções 
de o verilicarem na sua totalidade até ao 
referido praso. 
Porto 19 de Novembro de 1857. 
Manoel Fernandes Rosas. 
J. H Andresen. 
Antonio Adrião da Rocha. 
(1885) 


para 


A rua das Flores n.º 112, 

um escripturario habil em es 
contabilidade, com as competentes infor- 
mações. 


UEM precisar do [.º andar de uma 
Q casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol Lodo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios,, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e Ireguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPIHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na rua das Hortas n.º T6. 
IRA retratos em preto, e colloridos 
T desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz. vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 

todos os objectos que reproduzir. 

Vende maquinas e ensina. 

(1823) 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 

no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 
(1746) 


MORE & CG. 


PORTO & COIMBRA, 
INHO de Champrgne de 1.º qualidade 
garantida, garrafa de 18600, 18440, 
18200, 18100, meias ditas 800, 720, 
600 rs. 
Cognac velho de 1.º qualidade ligi- 


timo Fracez, garrafa 720, meia dita 
350 rs, 
Absinthio 1.º qualidade, garrafa 


18200, meia dita 600, 2.º qualidade, 
garrafa 960, meia dita 480 rs. 

Licores, uma grande variedade de 
qualiades, dos preços de 18200 e 960 
as garrafas, meias ditas 600 e 480 rs. 
(1695) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, re 
cebeu-se ultimamente pelo vapor 
VESTA, casacos, capas e polainas de gutta- 
percha, com forro de seda e de alpaca, 
casacos e polainas de panno impermiavel ; 
toalhas, guardanapos, lenços de bretanha 
e de cambraia e bretanha em peça de 
linho puro. No mesmo escriptorio ha 
para vender diversos objectos de electro- 
plate; mezas, taboleiros, e outras peças 
de Charão, escrivaninhas e saços de couro 
para viagem, christal em garrafas e cópos. 
sempre-dura, castor para criados de libré, 
cerveja das melhores fabricas de Londres, 
Corynthas de Zante, garrafas pretas de 
quartilho e mvio e de 3 quarteirões, e 
carvão de pedra graudo de varias quali- 
dades, (1822) 


NA roa das Flores n.º 274, compram- 
t 


se as acções da Companhia de Fun- 
dição do Bicalho 
(1269) 


do Douro ; 


ENDE-SE uma quinta murada 
M com ramadas e fructeiras 
sita junto á Igreja d'Oliveira 


seu dono José 
(1714) 


a o com 
Francisco Monteiro. 


& 


ptorio dos snrs. | é 


ENDE-SE uma linda quinta na 
| Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
terras de lavradio, ar 


Todas as pessoas a quem con=| Tem nora e poço, jardim, casa para Ga-), 
vier podem comparecer na Secretaria da|zeiros e uma grande dormida. Tambem | j 
referida Procuradoria Regia, Praça da Cor-|se, aluga esta 
doaria n.º 18, ás 12 horas do indicadoja pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
dia, aonde desde hoje se acham patentesjdes n.º 24, 


sa, por se arado; quem 


(1262) 


s que comprarem de 10: mei 
para cima letão o descon 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


Õ 


Dezembro. proximo, às 


se faz. publico que no dia 1.º 
12 horas da ma 


ha-de proceder 


DAQUIM- Leile de Paria Guimarães mu- Rico 


3 
8300 a 


2ORDEM da direcção desta Companhia 
de 


ntã, no sitio de Gemunde, freguezia de 
Ronfe e quartel do engenheiro da Com 
panhia o snr. Cezario Augusto Pinlo, se 
t á arrematação de quatro 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 
IGUEL Antonio Malheiro, continua a 
N vender na rua dAlmada n.º 325, 0s 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que tem produzido o Douro, 


Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalba de primei 


I 
4815 denominado Tnperatriz 
1820 Principe 


Genuino 


» 


D. Fernan- 
do 


D. 


Gennino 1815 denominado 


» 


prafados, em caixas de 
ou como Os quizore 
mmendas e executam 


-| las de mar e com 


aes quaes concorreram 4 Expositão de GE 


- = 
Para Glasgow 
“Espera-se com toda a 
brovidade o. vapor D, 
AFFONSO, capitão Ja- 
mes “Taylor, para subir 
nos princípios de De- 


zembro. 
Recehe carga e passageiros. Tra-. 
ela-se com o consignatario Carlos Coyer- 

ley na rua Nova dos Inglezes n.º 5% o 


á oo (1903) 
dou para a rua das Taipas n.º 265) DARE SÉ A. Es 
defvonte da rua de 5. Niguel. 1818 Iseceo 1820» ja | Para o Rio de Janeiro. 
A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha par D 1 HM ia, do o 
N ater carvão mino (pó) proprio. para | Stomachal 1830 » eo dt A Barca ATOM sabirá no, 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- ) Do Pormátis dia o ci] Dezembro. Aida 
N ad P' 847 » Cito recebe nlzumn carga e pas- 
12000] Precioso 1847 do 20 astros a pagar aqui ou nã io para a 
NE BRANCOS, 


que dem excelentes comodidades, o 
onella quizer carregar om ir. 
a José Marques da 
“ima do Muro n.º 7 


(1867) 


a Juthor vm 


. “o si 
Para o Rio de Janeiro, 


ai ara o eslrungeiro, vin e ra 1 
pa ri o pais, od Pote o eslrangi no A veleita galera NOVA SUBTIL, + 
das ao annunciante (1476) A 
su pe E ES acha-se prompla para seguir, 
4 E à viagem. Roga-se dos snps. 
- Ii e co an- E . 
Eos da Ee ais o Tai. | Passageiros queiram vie e; asas pis= 
ER 53 Read a lindas vis |SN8ens no oseriptorio dos caixas João 
PESA api 1 a RS DS Eduardo dos Santos E €.º, Praia de Mi- 


tracla-se com M. 
Calvari 


P Guimarães e 8 du 


o 


+ Tua 


RECISA SE de um rapaz que tenha 
pratica de loja depezo e de ferro, 


ragaya n.º 197, 


Para Pernambuco. 


t 


s|zer em conformidade das condicções cons- 


empreitadas-das obras da estrado de Villa 
Nova de Famalicão a Guimarães, adjudi- 
candu-seas mesmas à quem por menos as fi. 


tantes do annuacio que se acha aflixalo nos 


e que.queira ir para e 

o que estiver em circunstancias pode fal- 

lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 
(1796) 


ivo em Áveiro 4 


] 
O novo patacho PRONPTIDÃO | 
2.º, primeira viagem, sabirt 
com toda a brevidade por já” 
ter parte do seu carregamento prompto qo 
para o resto du carga e passageiros, a 


lugares do estilo, e o qual, conjuncla- 
mente comos perfis, typos dos aquedu- 
ctos, e quaesquer outros esclarecimentos 
serão ministrados a quem os quizer ver, 
no escriptorio da Companhia, rua de S 
Lazaro n.º 52, no Porto, ou no quarte 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


pagar neste ou m'aquelle portos para os, 
quaes tem excellententes commodos e bom 


CARREIRA MENSAL 


DE 


PARA O BRAZIL. 


VAPORES 


do Engenheiro, acima indicado. 
Porto 19 de Novembro de 1857. 
O Guarda Livros, 
J. Pedro Gomes Leite. 
(1889) 


REAL BIBLIOTECA PUBLI CA. 


p 


em papel ou em brochura. 


desde as 11 horas da manhã até ás 


da tarde. 


de Novembro de 1857. 
O 1.º Bibliotecario. 
Anthero Albano da Silveira Pinto: 


LUSO-BRAZILEIRA. 


na rua das Congostas n.º 143 


da manha, onde pode tambem ver-se 


gude tarde. 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN 
DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA, 


A. DE MORAES 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 
FFEREÇE ao exame do publico ele 


ultimamente recebidas de Londres, di 
gosto inteiramente novo entre nós, 
qualidades proprias da estação invernoza 


grande numero de peletots, enpas, casa 
cos, mantas, raglans, capas de senhora 
etc. etc, tudo do mais apurado gosto 
e preços commodos. (1805) 


PTENDE SE dar a encadernar, a quem 
por menos se offerecer a fazel-o, os 
livros que neste estabelecimento entram 


Na mesma Bibilioteca estarão palen- 
tes por espaço de 8 dias a contar desta 
data as condieções para este contracto, 


Real Biblioteca Pablica do Porto 20 


(1888) 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPO 


O dia 25 de Novembro, na casa do es- 
criptorio da mencionada Companhia 
e 144, 
se venderá em leilão publico, e a be- 
neficio da sua liquidação o barco a vapor 
DUQUE DO PORTO, ora surto no Tejo. 
Quem o pretender comprar pode compa- 
recer no dito dia e local pelas 11 horas 


seu inventário todos os dias não santilica- 
dos desde as 9 horas da manhã até ás 
(1747) 


ALFAIATE DE E S. M. EL-REI 


gante desta cidade, as suas fazendas 


U seu armazem acha-se sortido de 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. 


O VAPOR PETROPOLIS. 


Com amplas e excellentes acommoda- 
ções para. passageiros de todas as classes ; 
construido em Inglaterra com a 
solidez e ultimos aprefeiçoamentos de 
muchinismo e velocidade. 

y spera-se em Lisboa no dia N 
Novembro, d'onde sabirá no dia 30, para 
os. portos do Brazil, 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE 
E PORTO: 
PARA PERNAMBUCO 
1.º Classe 2.º Classe 3,º Classe. 


2 


LISBOA 
R 


RS. 11T$O00 “ S1$000 385400 
PARA A BAIA 
RS. 1268000 998000 388400 
PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1448000 1178000 “ 38400 


o Os snrs, passageiros que pagarem no 
Porto tem passagem para Lisboa por conta 


da Companhia. 


no dia 28 de Novembro no vapor LU- 
SITANIA, que os levará a Lisboa, isto 
he a Belem ; e passarão de bordo dum 
vapor para o oulro sem communitar com 
Lisboa.” 

Os snrs. passageiros das províncias 
devem estar no Porto no dia 26 para 
terem tempo de regularisar os seus pas- 
saportes. 

O Agente no Porto G. R Batalha, 
rua Cha n.º 2, dará todos os esclareci- 
mentos necessarios. (187% 


Para Lisboa e Setubal. 


O paquete LUSITA 
MA, commandante 
L. Burnay, sabirá 
para Setubal (com 
escalla por Lisboa), 
3.º feira 24 do cor- 
recebe carga e passageiros para 
ambos us portos. R 


e 
e 


CHAM-SE vagos no Hospital da 
neravel Ordem Terceira do N. 


até o dia 15 do corrente. 
Carmo 1 de Outubro de 1857. 
(1584) 
Pp pa RA d o el 
raça do Lommeércio. 
LUGAM-SE excellentes escriplorios 
neste Edifício. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


Armazem de facto feito da 
Praça de D. Pedro (Passeio 
dos Loyos) n.º 17, continua bem 
sortido de toda a ronpa para 


quem a pretender dirija-se/homem, e fazendas proprias da estação. 
á mesma a fallar 


Tambem ha capas para senhora. 
1819 


Ve- 
Se- 
nhora do Carmo , Os lugares de ajudante da 
enfermeira, e o de creado menor; queima 
se julgar habilitado para exercer os ditos 
lugares, faça o seu requerimento á mesa 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.º, rua dus Inglezes n,º 81, 1.º andar. 


200] 


. 


Para Liverpool. 

a Espera se breve- 
mentelpara sabirá 
no dia 5 de De- 
zembro O vapor 
E Inglez RATELER, 
commandante J. A, Rutheriorad 

Para carga ou passageiros lracla-se 
com  consigualario Carlos Coverley, na 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


(1893) 
Para Hamburgo. 


Sahirá- com brevidade a ga- 
leota hollandeza INDUSTRIE, 
capitão H. P. H. Puisler. 


maior 


de 


- Os snrs, passageiros sahirão do Porto 


traclamento, tracta-se com Joaquim An= 
tonio dos Santos Andrade, rua Almada 
nº 359. (1785) 


|Para o Rio Grande do Sal. 


A nova barca PAQUETE DO 
» RIO GRANDE, sabivá no fim: 
do presente mez, ainda re- 
cebe passageiros e alguma carga leves 
Caixa Carlos Brandão, vua das Tai 

nº 14 tiBshj 


Para o Rio de Janeir 


A barca FAVORITA, 
José 


Francisco 

Sã com brevidade 
e conduz passageiros pata 
bons comimados.  Traclas 
José Monteiro Braga, rom 
1). 


“Alves, 


” e . bispo 
Para odeio Janeiro; 


O patacho JULIO, sairá com 
brevidade, e ainda recebe all 
guma carga e passageiros, 
para os quaes tem excelentes conmodos 

e bom tractamento, 
Tracta-se com José Marques da Costa 
Juior, em Cima do Muro n.º 7 4 
(1868) 


Para o Pará. 
mA barca portugueza PARA- 
ENSE, sahe com muita bre- - 
vidade por Ler a maior parte 
do carregamento promplo. Para carga e 
passageiros tracla-se com. Lourenço Costa 
na rua dos Inglezes n.º 67. (1829) 


Para o Rio de Janeiro. | 
E Espera-se a bem. conhecida 
galera SUB! 3.º, copilão 
João Jouquim Correa de rito, 
a qual subirá 30 dias depois da sua en 
trada; quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem para: o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado voa de S. Chrispim a? 190u, 
ao eupitão a bordo, do co (1727) 


4 “e 


Real Theatro de S, João. 


ne + 


ENPRESA LYRICA, us 
o DE ANGELO ALBA. 
4.º recita do 2.º meg. oo 


Segunda feira 23 de Novembro, 
Representar-se-ha a opera em 4 actos: 
TRAVIATA. 


Principiará ás 7 horas e meias 


EMPRESA NACIONAL. 


Terça feira 24 de Novembro. 


Em beneficio do «cofre dos Soccor- 
ros das familias desvalidas de Lisboa. 
Representar-se-ha o drama em 3 
actos: UM AUTO DE GIL-VICENTE. — 
Terminando espetaculo com a comedia 
em um acto: OS DOIS SEMINARISTAS, 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


Consignatarios Eduardo Kebe & C.º, Tai- 
pas n.º 6. (1825) 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 12% a 126. 


